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PREFÁCIO 
 

 
Para conhecer sempre melhor o Servo de Deus, Padre Luiz 

Caburlotto (1817-1897), será publicada uma coleção de opúsculos, 

nos quais serão recolhidos os seus escritos numa versão moderna. 

Neste primeiro livreto foram compiladas algumas de suas 

preces, encontradas nos manuscritos do servo de Deus. 

Trata-se de uma versão interpretativa do texto original. São 

mencionadas as indicações do arquivo onde o mesmo se encontra, 

a fim de confirmar a autenticidade dos textos e oferecer uma 

amostra do tipo de leitura que se pretende fazer destes e também 

de outros textos que poderão ser editados no futuro. 

 
Madre Silvia Spricigo 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 
Como é que Padre Luiz Caburlotto se colocou diante de Deus? 

Um temperamento prático, animado por ardente caridade, 

solicitado à ação, afastava toda tentação de voltar-se para si 

mesmo, de autobiografar-se, de revelar o seu mundo interior. 

Por isso, é necessário pegá-lo como de surpresa, durante os 

retiros espirituais quando anotava diligentemente os seus 

propósitos ascéticos, ou quando, diante do Crucifixo e da 

Eucaristia, pregando ao povo ou às Irmãs, ele, quase sem perceber 

passava da reflexão para a invocação, da contemplação ao louvor 

de Deus. 

Esta maneira é quase que natural em Padre Luiz, ele ama e serve 

com dedicação total ao seu Senhor e se dirige a Ele como à “fonte 

da misericórdia”, ao seu Criador e Salvador. 

A oração é para ele, antes de tudo, um diálogo, é acolher o 

Mistério e responder às suas exigências, é deixar-se tocar no íntimo 

e guiar pelos caminhos de deus pela força transformadora de sua 

Palavra. 
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 A fonte principal da oração é a Sagrada Escritura, a Palavra de 

Deus lida e meditada. Palavra que educa e transforma: 

“Aprendi, o Senhor, quem é o teu predileto, é o pobre; a 

pobreza na qual quiseste nascer me faz entender: por isso, 

amarei a pobreza como tu a amaste e amarei nos pobres a ti 

mesmo”. 
 

 Rezar é ler com os olhos da fé, a obra de Deus na criação, na 

vida do homem sobre a terra, nas vicissitudes exteriores e 

interiores, e glorificá-lo coma voz da liturgia. 

 

Padre Luiz relê os salmos que a Igreja lhe coloca nos lábios e 

os torna expressão pesoal de sua alegria, de sua invocação, de sua 

angústia: 

“Bendito sejas, Senhor, porque escolheste o último dos teus 

servos para fazê-lo resplandecer no teu templo”. 
 

Com liberdade e criatividade ele põe nos lábios de Maria as 

palavras dos salmos, ou, dirigindo-se a Ela com gratidão, ele 

exclama: 

“Se não estivesse conosco a senhora do Céu e da Terra, 

quando se levantaram contra nós os inimigos, nós estaríamos 

perdidos”. 
 

 Rezar significa também, deixar-se atingir pelo mistério central 

da fé cristã: o mistério total de Cristo, crucificado, ressuscitado, 

sempre realmente presente na Eucaristia. 

 

Diante do Crucifixo, Padre Luiz se comove, contempla aqueles 

braços abertos, aquele coração transpassado, e profundamente 

emocionado por um tão grande amor reza: 

“Tem misericórdia, Senhor, o teu coração nos purifique”. 

“Tu sofreste tanto por mim, é justo que eu sofra alguma 

coisa por ti”. 
 

A Eucaristia é para ele o manancial de vida, de consolo, de paz: 

 “Aqui vem o fraco para adquirir força, aqui vem o aflito 

para encontrar consolo, vem o pobre e se torna rico, vem o 

humilde e é elevado. 
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Noite e dia Jesus está no sacrário para ouvir o lamento do 

infeliz, a humiliação do poderoso, para distribuir a todos graça 

e paz”. 
 

 Rezar é, sobretudo, entrar em sintonia com Deus e deixar-se 

converter pelas suas exigências. Uma oração que não 

transforma a vida, não é oração. 

Padre Luiz não parte da consideração de si mesmo, mas sempre 

da consideração de quem é Deus, do que Cristo fez e ensinou: a 

conversão não é voluntarismo, não se trata de um projeto pessoal 

de santidade, mas é uma coerente resposta de amor a um amor 

infinitamente maior: 

 “Jesus, tu foste crucificado por mim, e eu quero sê-lo por 

ti”. 

 “Senhor, tu foste generoso de graças comigo e eu serei tão 

ingrato a ponto de temer a humilhação?” 

 

 

A PALAVRA EDUCA E CONVERTE 
 

 
COMO TU, SENHOR 

 

Tu obedeceste a Maria e a José 

nas coisas mais simples 

e insignificantes. 

E eu haverei de achar penoso 

obedecer, por amor a ti, 

aos meus superiores 

ou assumir aqueles ministérios 

que são considerados de pouca importância 

pelos demais, mas não o são? 

Servir a ti, Senhor, é reinar. 

A minha alegria são os meninos 

e entre eles, os mais pobres 

e abandonados, 

porque são eles o ornamento  

da tua Igreja. 
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O TEU PREDILETO É O POBRE 

 

Descobri, o Senhor, quem é o teu predileto: 

aquele que tu mais amas. 

É o pobre. 

Tu me fazes entender isto desde que apareceste neste mundo. 

Tu não consideraste 

nem as riquezas, nem o poder, nem a glória. 

Meu Senhor, eu quero amar a pobreza 

assim como tu a amaste 

e nos pequenos, nos pobres, eu amarei a ti mesmo. 

 

 
A TUA PALVRA É O MEU CONFORTO 

 

Senhor, quero servir a ti 

por toda a minha vida. 

Não permitas que eu, chamado  

a testemunhar a tua verdade, 

testemunhe a mim mesmo. 

Nos sofrimentos,  

na desolação espiritual, 

abrirei o livro da tua Palavra, 

ó meu Deus. 

Jesus, foste crucificado por mim, 

e eu quero ser crucificado por ti. 

 

 

RENOVA O MEU CORAÇÃO 

 

Senhor, 

faze que, com uma vida renovada, 

eu me prepare 

para morrer dignamente. 

 

Senhor, que eu ame e ti 
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sobre todos e todas as coisas, 

perder tudo, mas não a ti. 

 

Estou aqui, Senhor, na tua casa. 

Tu me chamaste 

esta é a minha confiança 

mas o que eu trouxe? 

Nada eu tenho! 

Renova o meu coração, 

purifica a minha mente, 

torna-me santo. 

 

 

TU PARA MIM, EU PARA TI 

 

Senhor, tu foste generoso 

de graças e de favores para comigo. 

E eu serei tão ingrato  

a ponto de temer a humilhação 

e o sofrimento? 

Ensina-me a escolher 

o caminho da humildade 

e do sofrimento. 

 

 

QUERO AMAR-TE 

 

Eu sou pobreza, 

pecado; 

Tu, ó meu Senhor, 

és bondade: 

como poderei não amar-te? 

Quero amar-te 

e viver, trabalhar 

para a tua glória. 

 

 

É A TI QUE EU PROCURO 

 

Senhor, desejo viver em ti 
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e por ti, 

desapegado de tudo; 

em tudo querer e buscar  

a tua vontade. 

CANTE LOUVANDO A DEUS 

 

 

BENDITO SEJA O TEU NOME 

 

Bendigam o nome santo de Jesus, 

com louvores incessantes, 

todas as criaturas. 

 

As multidões de anjos e dos seres 

celestes 

bendigam-no. 

 

Exaltem este Nome inefável 

as nuvens límpidas que bailam 

sobre as asas dos ventos; 

que o bendigam as potências de Deus, 

o astro fulgurante do dia, 

a pálida lua e as estrelas brilhantes. 

 

Bendigam o doce Nome de jesus 

as chuvas fecundas, os ventos 

e os orvalhos prateados. 

 

Bendizei-o vós, fogos ardentes, 

bendizei-o geadas e neves  

e vós todos aguaceiros. 

 

Bendigam este Nome glorioso  

o resplendor do dia 

e as trevas da noite, 

os relâmpagos e as tempestades. 

 

Os altos cumes das montanhas, 

a amenidade das colinas, 

o rio ligeiro, 
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os límpidos manaciais 

e os riachos cintilantes 

cantem todos os seus louvores. 

 

Bendigam-no os seres humildes 

e os poderosos que povoam as águas, 

e o bendigam as aves 

que se mantêm nas alturas 

cortando o ar. 

 

Bendigam-no as florestas 

e os animais ferozes, 

os campos e as ovelhas lanígeras. 

 

Bendigam o Nome de Jesus 

os filhos dos homens, 

os sacerdotes de Deus, 

os servos de Deus. 

 

Bendigam-no e o exaltem 

as almas dos justos 

e todos aqueles 

que são gratos a Deus. 

 

 

 

LOUVORES E BÊNÇÃOS AO NOSSO DEUS 

 

Louvor a bênçãos a ti, Senhor, 

e todas as tuas obras bendigam 

a tua misericórdia 

que se eleva acima de toda virtude. 

 

Que te exaltem os anjos, as nuvens e o sol, 

a lua e as estrelas proclamem 

a tua misericórdia. 

 

Chuva e orvalho, fogo, frio e calor 

são as criaturas mudas 

que cantam os teus louvores. 
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O dia e a noite, a luz e as trevas 

digam: nós existimos 

pela misericórdia do Senhor. 

 

Os montes e as colinas, 

os mares e os rios bendigam o Senhor. 

Os peixes e as aves, todo animal 

e toda criatura proclamem 

que o Senhor é misericordioso. 

 

Os homens e as almas dos justos 

agora e para sempre 

te glorifiquem, ó Senhor, 

a quem nós adoramos 

presente na Eucaristia, 

suprema dádiva do teu amor misericordioso. 

 

 

TENS OS BRAÇOS SEMPRE ABERTOS 

 

 

TEM MISERICÓRDIA 
 

Jesus dulcissimo 

sabemos bem que te despojou 

de toda beleza 

de toda honra 

e te emergiu nas dores. 

Fomos nós 

que censuramos e atacamos 

aqueles que foram instrumentos 

diretos da tua Paixão, 

nós que não consideramos 

a dureza do nosso coração 

a verdadeira causa  

dos teus sofrimentos. 

Tem misericórdia, Senhor, 

mesmo se, tardiamente 

compreendemos quanto é grave 
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a nossa culpa. 

Sim, fomos nós, Jesus dulcissimo, 

que te crucificamos; 

nós merecemos o castigo, 

mas te suplicamos, 

pelo sangue que derramaste, 

o castigo seja a água da graça 

que jorra do teu peito 

para nos purificar. 

 

 

QUE EU TE AME, Ó AMOR 
 

Ó meu Senhor, 

por causa dos meus pecados 

o teu corpo foi coberto 

de feridas e de sangue. 

Rogo-te, toca o meu coração 

para que eu finalmente te ame, 

ó Amor amorosíssimo. 

 

 

QUEM PODE? 

 

Quem pôde pregar as tuas mãos 

na cruz com tanta crueldade, 

ó meu Senhor? 

Quem pregou os teus pés? 

Quem ergueu-te na cruz? 

 

Foste tu, tão ingrato, ó meu filho. 

Os teus pecados me levaram à cruz. 

 

Eu, eu, Senhor? 

Sim, lembro toda a minha infidelidade. 

Meu Deus, se olho para João 

único dos apóstolos que te acompanhou 

até ao Calvário,  

e considero que ele pôde fazê-lo 

por ser inocente; 
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como poderei ter esperança de seguir-te? 

Eu que não sou inocente? 

Mas se olho para a Madalena, 

eu me consolo um pouco e confio. 

 

Sim, conforta-te, 

mas pensa em fazer penitência 

para te tornares digno de seguir-me. 

 

Senhor, qualquer penitência 

que me for exigida, 

sempre será pouca coisa, 

contanto que eu possa seguir-te até à cruz. 

E a minha confiança cresce mais e mais 

olhando o bom ladrão. 

 

 

CRUZ DE SALVAÇÃO 

 

Ó cruz santíssima 

que carregaste o preço da nossa salvação, 

faze jorrar sobre nós, 

como fez a vara de Moisés, 

àgua viva e salutar 

para a nossa conversão. 

 

 

A TUA MISERICÓRDIA 

 

Senhor, aonde devo esconder o abismo  

da minha miséria e do meu pecado? 

No abismo da tua misericórdia. 

 

 

O TEU AMOR, Ó DEUS 

 

Senhor, não é a previsão do castigo  

que me impulsiona a abandonar 

o caminho da tibieza, mas o medo 

de não poder amar-te nunca mais. 
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O TEU SANGUE  
 

O teu sangue infinitamente puro 

é penhor seguro da nossa redenção. 

É mirra preciosa que jorrou da cruz, 

verdadeira árvore da vida, 

não pelo golpe da lança, 

mas pelo ímpeto do teu amor. 

Senhor Deus, eu te adoro 

pelo teu sangue 

fruto certo da redenção. 

 

 

SOMENTE O TEU AMOR 

 

E se me surpreendess a morte? 

Sim, sou pecador, 

mas a esperança é mais forte 

do que a consci6encia do meu pecado. 

O teu amor, senhor, 

invada o meu ser 

e me inflame sempre mais. 

 

 

TEUS BRAÇOS ABERTOS 

 

Tu tens a cabeça inclinada, Senhor, 

para dar a todos os teus irmãos 

o beijo da paz e da salvação. 

Tu, por amor, sempre tens aberto o lado 

para derramar sobre nós 

a água da salvação 

a fim de que se torne em nós 

lágrimas de arrependimento. 

Tu tens os braços sempre abertos 

para abraçar qualquer ovelha desgarrada 
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que retorna arrependida ao redil. 

Todo o teu corpo grita  

redenção e salvação. 

A cruz nos chama. 

Os pregos, os braços, as pancadas, 

tudo, tudo nos convida à salvação 

e uma só é a condição: 

amar a ti; tu que, por nós, 

foste tão cruelmente martirizado. 

 

 

 

 QUERO ME CONVERTER 

 

Agora, neste momento, 

quero me converter a ti, meu Deus, 

quero viver 

como verdadeiro discipulo do Crucificado. 

Desde agora 

quero amar tudo aquilo que me cria  

aflição e aborrecimento. 

Com a tua ajuda, Senhor, 

quero odiar o pecado 

e praticar a virtude. 

 

 

 

TENHO SEDE DE TI, Ó DEUS 

 

 

QUE EU TE CONHEÇA 

 

Ressuscitado do sepulcro, 

apareceste primeiramente 

a Maria de Magdala 

e a São Pedro 

que foram pecadores. 

Senhor, revela-te também ao meu espírito 

e ao meu coração 

para que, finalmente, 
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eu te conheça e te ame. 

Desejo somente a tua glória, Senhor, 

e desejo vir a ti 

e sempre alegrar-me contigo. 

COMO A VARA 

 

Como a vara de Moisés 

foi sustentáculo de fé 

e sinal eficaz 

do teu caminhar 

entre os teus filhos hebreus, 

ó Senhor, 

assim seja para mim 

a celebração da eucaristia. 

 

 

CORRAMOS 

 

Corramos, apressemo-nos para entrar 

no santo repouso do céu, 

esperança única e singular conforto 

para nós, os prisioneiros do tempo. 

Bem-aventurados somos, 

se os nossos passos 

se orientarem seguros 

para o caminho real 

que conduz ao paraíso. 

 

 

CREIO, MEU DEUS 

 

Senhor, meu Deus, 

creio que tu estás presente 

e de todo coração 

eu adoro a tua imensa grandeza 

e a glória que resplandece 

diante dos anjos e dos santos do céu. 

Porque tu me chamaste 

a este repouso do espírito, 

torna-me aberto à tua graça, 
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para que tudo aquilo que a tua misericórdia 

me fizer conhecer com a mente 

e sentir com o coração, 

eu saiba vivenciar. 

MEU SENHOR 

 

Bendito sejas, Senhor, 

por toda a vida quero louvar-te 

e agradecer-te, 

pois quiseste escolher 

o último dos teus servos, 

assim como um dia escolheste Davi, 

o menor dos filhos de Isaí, 

para fazê-lo resplandecer  

como lâmpada radiante 

no teu templo. 

 

O que dizer hoje, Senhor? 

 

Proclamarei as obras grandiosas 

da tua potência, da tua força? 

 

Exalter-te- como o Deus terrível 

que dispersa os inimigos 

como palha ao vento, 

como o pó da terra, 

como água que transborda do seu leito? 

 

Haverei de dizer que ao teu piscar 

a terra se abala, 

as montanhas estremecem e fumegam, 

os rios transbordam impetuosamente 

e as ondas revoltas do mar 

se arremessam furiosamente 

contra os rochedos? 

 

Ó não, pelo contrário, haverei de reanimar 

desde início, o coração dos teus servos, 

anunciando-lhes a tua misericórdia? 

Sim, Tu és o Deus que encontra 
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a sua alegria 

entre os filhos dos homens. 

 

Meu Senhor, quais sentimentos 

suscita no meu coração 

esta Hóstia divina, 

este sacrifício incruento 

oferecido na santidade e na paz  

do culto sagrado! 

 

Meu Deus, potentissimo e sapientissimo, 

o mistério da tua presença 

escondida, porém real e substancial 

no humilde sinal do pão 

prende o meu sentimento. 

 

Não podias manifestar misericórdia maior 

e nem maior grandeza, 

não podias realizar 

o mais estupendo milagre para nós, 

peregrinos ainda do tempo. 

 

A Eucaristia é o sinal 

da tua infinita misericórdia 

para com o homem infeliz. 

 

 

 

ESTOU SEDENTO 

 

O que há no céu e sobre a terra 

que possa satisfazer os meus desejos, 

fora de ti, meu Senhor? 

Estou sedento de me aproximar de ti, 

de acolher-te no meu coração. 

Como a corça anseia pela fonte de água, 

assim a minha alma suspira por ti, 

meu Deus. 

Lágrimas de dor eu derramava 

quando me perguntavam: 
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“Onde está o teu Deus?” 

Meu Senhor, tu és a minha herança 

e a minha taça. 

Meu Deus e meu tudo! 

VINDE A MIM 

 

Meu amabilíssimo Salvador, 

eu te adoro presente 

no Sacramento da Eucaristia, 

te reconheço como Senhor de misericórdia. 

Tu amas a quem te honra e se esforça 

para seguir as tuas pegadas. 

Tu és puro 

e amas a quem busca a pureza. 

Tu amaste a João, o evangelista, porque era sábio e puro, 

e lhe mostraste a delicadeza do teu amor 

deixando-o pousar a cabeça 

sobre o teu peito na ceia pascal. 

 

Amaste a Marta  

cujo coração era repleto de caridade. 

 

Eu, pelo contrário, tenho medo 

e sinto uma dor profunda 

só em pensar que tembém me convidas, 

pois eu não sou puro,  

não sou inocente. 

Devo declarar a minha confusão, 

juntamente com São Bernardo, 

que amei a vaidade... 

Amei exageradamente a queles 

que são ligados a mim com laços de sangue, 

ao passo que a Sagrada escritura diz: 

“Quem ama seu pai e sua mãe  

mais do que a mim, não é digno de mim”. 

 

Tu voltas a dizer, ó meu Senhor: 

“Não vim para chamar os justo, 

esses estão sempre comigo, 

mas vim para chamar os pecadores... 
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Vinde a mim todos vós 

esmagados pelo peso da culpa 

e eu hei de libertar-vos, 

hei de dar-vos um alimento 

que renova as vossas forças”. 

 

Amei os donativos, 

me deixei levar pela cólera, 

pelo orgulho... 

amai as coisas deste mundo. 

 

Que ligação pode haver  

entre a luz e as trevas, 

entre aquilo que é puro 

e aquilo que é impuro, 

entre o santo e o pecador? 

 

Mas a Escritura me conforta: 

“Eu não vim para chamar os justos, 

mas os pecadores”. 

  

 

 

 

NADA É INSIGNIFICANTE PARA TI 

 

AJUDA-ME 

 

Senhor, ajuda-me a corresponder 

à Graça da minha vocação. 

 

 

 

ARDA POR TI O MEU CORAÇÃO 

 

Senhor, te peço coragem 

e perseverança 

para buscar a tua glória 

e a salvação dos irmãos. 

Meu Deus, inflama sempre mais deste desejo o meu coração 
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e não permitas que se apague em mim. 

 

 

 

COMO TU QUERES 

 

Senhor, contanto que esteja contigo,  

faze de mim o que quiseres.  

 

 

 

JUNTO DE TI 
 

Senhor, 

eu quero servir-me das realidades terrenas 

como escada para o céu. 

 

Quero fazer todo o possível 

para levar junto de ti 

os meus irmãos. 

Quero consagrar-me a ti, agora,  

total e definitivamente 

e quero seguir-te 

em tudo aquilo que me leva 

alcançar a tua glória, 

a minha salvação e a dos meus irmãos. 

 

Meu Senhor, tu fizeste tanto por mim,  

é bem justo 

que eu faça alguma coisa por ti. 

 

Quero, Senhor, 

em toda palavra e em toda ação, 

viver a humildade. 

 

 

NA OBSCURIDADE DO DIA-A-DIA 

 

Buscar a ti e a tua glória, 

meu Senhor, 
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especialmente 

na escuridão sombria  

das coisas  

que parecem insignificantes. 

MÃE DE MISERICÓRDIA 
 

 

AVE IMACULADA 

 

Ave, ó Maria, concebida sem pecado; 

como são formosos os teus passos, 

ó filha primogênita do Príncipe! 

 

Tu és bela, tu és imaculada. 

Nós louvamos ao Senhor nosso Deus 

porque te honrou com tão grande privilégio. 

 

Tu és a mais próxima do Senhor, 

que revelou em ti toda sua força; 

tu participas do seu poder; 

tu amas como Ele ama, 

com amor de misericórdia 

e de consolo. 

 

Volta para nós, ó Mãe, o teu olhar 

e preserva-nos de todos os males do corpo 

e do espírito. 

Tu que és pura 

desde a tua concepção, 

obtem plenitude de graças, 

a nós que fomos gerados na culpa. 

 

 

 

O MEU CORAÇÃO EXULTA DE ALEGRIA 

 

Como são amáveis as tuas tendas 

Senhor, Deus todo-poderoso. 

 

A minha alma deseja ardentemente 
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os átrios da tua casa. 

 

O meu coração e todo o meu ser 

exultam de alegria 

no Senhor da vida. 

 

Quem sou eu, para que seja do teu agrado 

a minha oferta? 

Mas até o pássoro encontra uma casa 

e a rolinha um ninho 

para pôr os seus filhotes. 

 

Aonde poderei guardar, Senhor, 

a inocência da virgindade, 

se entre os homens esta virtude 

está sendo banida 

e todos eles andam pelos caminhos da corrupção? 

 

Os teus altares, Senhor, 

hão de ser o meu refúgio no perigo, 

tu serás o meu amparo, 

ó meu Rei e deus da minha vida. 

 

Felizes aqueles que habitam na tua casa, 

por toda a eternidade 

hão de cantar os teus louvores. 

 

Feliz o homem que espera de ti  

a força 

e que deste vale de pranto e de perigo 

dirige os seus pasos para o monte 

da perfeição. 

 

Deus há de abençoá-lo 

e guiá-lo de virtude em virtude, 

até que ele contemple a sua face em Sião. 

 

Ouve a minha prece, 

ó Deus todo-poderoso, 

escuta-me, ó Deus de Jacó, 
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meu auxílio e proteção, 

pelo amor daquele em quem 

tu te comprazes plenamente. 

 

Um só dia na tua tenda 

vale mais do que mil 

nas mansões dos poderosos desta terra. 

 

Prefiro ser humilde, 

desconhecido, o último na tua casa, 

desejo estar ali ignorado, 

a morar na opulência, 

nas moradis dos perversos. 

 

Tu és misericórdia e verdade, 

em ti graça, em ti glória. 

Tu não privas dos teus dons 

aquele que caminha na inocência. 

Eu espero em ti, Deus poderosissimo. 

Feliz daquele que põe em ti 

toda a sua confiança. 

 

 

 

MÃE TODA SANTA 

 

Nós te louvamos, Senhor, 

pela imaculada concepção de Maria, 

Mãe de Deus e nossa Mãe. 

Nós te louvamos, Virgem Santíssima 

e junto com o Espírito Santo proclamamos: 

“Tu és toda bela, ó Mãe, 

em ti não há sombra alguma”. 

 

 

 

MARIA 

 

Maria, tu és a sarça  

que Moisés viu arder 
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sem se consumir, 

onde habitava a majestade de Deus, 

porque tu, mesmo nascida entre o fogo 

da culpa, 

ficaste ilesa de toda mancha. 

 

Tu és o ouro puríssimo 

que João viu 

e que mesmo escondido 

nas entranhas da terra, 

não perdeu o esplendor original. 

 

Tu és como Jerusalém, 

a cidade que se eleva 

até resplandecer 

da mesma luz de Deus, seu Criador. 

 

Tu és a arca mística, 

a única preservada 

do comum naufrágio. 

 

Tu és a pomba puríssima 

que, pairando com asas prateadas, 

nào pousa sobre a terra contaminada. 

 

Tu és a aurora esplendosíssima 

nunca ofuscada por névoa ou vapor. 

Tu és o cândido e intacto lirio dos vales. 

 

És a vinha eleita 

cujo perfume suave 

afasta todo hálito impuro 

e não permite que sejas atingida pela culpa. 

 

Maria, Tu és a criatura 

totalmente invadida 

pelo Espírito Santo de Deus. 
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RAINHA DO CÉU 

 

Eu sou a Rainha do céu, 

a Mãe da Misericórdia, 

a alegria dos justos, 

a porta dos pecadores 

que se voltam para Deus. 

Não há inguém nesta vida, 

mesmo se atingido pela maldição, 

que seja excluído 

da minha misericórdia. 

 

 

 

SALVE, RAINHA 

 

Ó Mãe, Rainha do céu, 

tu podes nos salvar 

e nos socorrer em nossa dor. 

 

Mãe de misericórdia, 

vida, doçura e esperança nossa, 

desdobra a tua piedade 

para a nossa salvação. 

 

Deste vale de dor e de angústia, 

desta terra de exílio, 

nós, filhos da culpa, 

a ti elevamos, ó fonte de graça, 

o grito da nossa miséria. 

Nós te apresentamos chorando, 

ó Mãe de toda ternura, 

a nossa pobreza. 

 

O espírito enganador 

nos envolveu na sua rede 
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de ilusão e de miséria. 

E Deus pede conta 

de nosso pecado, 

pois as acusações pesam sobre nós. 

 

Mas tu, nossa advogada, 

vê em que perigo nos incorremos. 

Volta para o nosso pranto 

os teus olhos cheios de compaixão 

e defende-nos com amor. 

Dá-nos a salvação, 

livra-nos do castigo 

que cai sobre nós; 

e nós cantaremos com jubilo, 

com hinos de ação de graças. 

 

Se não estivesse conosco 

a Senhora do céu e da terra, 

se não tivesse sido para nós  

a Mãe da Misericórdia 

quando se levantaram contra nós 

os inimigos, 

estariamos perdidos. 

A cólera dos nossos inimigos, 

como água, nos teria submergido. 

Nós porém, escapamos 

como um pássaro do laço da morte 

porque a nossa Mãe e Senhora 

se levantou para nos defender, 

e assim fomos salvos. 

 

E ao encerrar a nossa vida, 

quando o justo Juiz 

nos chamar à sua presença 

e nos mostrar a face serena 

do teu bendito Filho Jesus, 

assim como nos concedeste a saúde do corpo 

nesta vida, 

também nos concedas 

a salvação eterna no céu. 
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Tu não podes deixar de ouvir 

as nossas preces 

e não podes deixar de ter piedade de nós 

que somos provados pela insegurança, 

pela angústia, pelo perigo. 

Nós esperamos, com toda confiança,  

o teu socorro, 

porque tu és clemente e piedosa, 

nossa doce Mãe, Maria. 

 

 

 

 

MANDA OPERÁRIOS PARA A TUA VINHA 
 

TEM MISERICÓRDIA 

 

Senhor, tem piedade 

das nossas necessidades 

e suscita, para a tua vinha, 

operários diligentes, zelosos e santos. 

Reacende no coração daqueles 

que se deixaram desviar, 

o desejo do bem 

a fim de que eles voltem 

para as tuas veredas, 

reassumam com amor os seus deveres, 

para que a tua Igreja refloreça. 

Tem misericórdia também de nós, 

Senhor, e não permitas 

que choremos a frieza dos outros 

esquecendo-nos da nossa. 

 


